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Agricultura,  
alimentação 
e ambiente

Há poucas coisas tão importantes e imprescindíveis como comer. Contudo, por 
detrás deste acto tão quotidiano - ao menos, para quem tem a possibilidade de 
comer e saciar-se diariamente - esconde-se um grande número de actividades 

com grande repercussão sobre a nossa saúde e a do planeta.

A agricultura sofreu uma grande reviravolta em poucos anos. De explorações 
agrárias diversas e integradas nos distintos ecossistemas, que aproveitavam 
os recursos da natureza sem degradá-los, passámos a um modelo agrícola 

industrial que gera graves impactos ambientais, polui a Terra e representa um 
grave risco para a nossa saúde. Além disso, esta agricultura industrializada 

arruina e marginaliza milhões de pessoas que deixam de ser autosuficientes na 
sua alimentação, ao mesmo tempo que concentra as riquezas e o controle da 

produção de alimentos num punhado de multinacionais. Os cultivos transgénicos 
representam mais uma reviravolta neste sistema agroalimentar absolutamente 

insustentável.

Para nos consciencializar em relação a estes problemas, os “Ecologistas en Acción” 
elaboraram esta exposição, adaptada para português pelo GAIA, na esperança 

de que nos ajude a compreender as ameaças da agricultura industrializada 
e da recente introdução de organismos geneticamente modificados (OGM) 
na agricultura e promova o debate e construção de possíveis soluções, tão 

necessárias como urgentes.
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Agricultura e natureza
Até há bem pouco tempo a produção de alimentos estava estreitamente ligada à Natureza

A agricultura pré-industrial utilizava os recursos de forma renovável, aproveitando os ciclos naturais e 
mantendo os ecossistemas com grande valor.

10 000 anos de equilíbrio
Durante mais de 10 mil anos a agricultura caracterizou-se por um uso integrado de todos 
os recursos disponíveis, combinando a agricultura com a pecuária, aproveitando os 
processos e equilíbrios da própria natureza. A produção de alimentos só necessitava de: 

- energia solar, o motor de todo o ciclo produtivo, capturada pelas plantas através da 
fotossíntese;

- solos férteis, fertilizados pelos próprios resíduos agrícolas e pecuários;

- biodiversidade: a) domesticada, com variedades de cultivos e espécies adaptadas às 
necessidades e condições locais; b) selvagem, desempenhando multifunções benéficas, 
como a polinização dos cultivos, o controlo natural de pragas e a manutenção dos solos 
equilibrados e férteis;

- água; 

- população local, conhecedora do seu meio.  

Sistemas Agrários de grande valor natural
A actividade agrícola tradicional gerou paisagens em mosaico com um potencial atractivo elevado e um extraordinário valor ecológico. Na União Europeia estes 

sistemas produtivos adaptados ao clima e à geografia local, foram conservados nas regiões desfavorecidas em que a limitações do meio (aridez, declives acentuados, 
etc.) impediram a especialização e a intensificação, que caracteriza a industrialização agrícola. 

Os montados
Constituem um dos sistemas agrários mais antigos e de maior riqueza 
ambiental de toda a Europa. As zonas de montado combinam elementos 
do bosque e do matagal mediterrânico com cultivos, pousios e 
pastagens aproveitadas por ovelhas, porcos e vacas. 

A diversidade dos habitats criada mantém uma variedade e abundância 
de vida selvagem excepcional, especialmente importante para a 
conservação de algumas espécies ameaçadas como o lince, a águia 
imperial e a cegonha negra. Durante o Inverno os sistemas de pastoreio 
são também um importante refúgio para milhões de aves migratórias 
europeias. 

A industrialização agrícola dos anos 60 destruiu muitos montados 
transformando-os em regadios.

Os cultivos de cereal extensivos 
A combinação de cultivos de cereais em sequeiro, de pousio, de vegetação rasteira, de leguminosas e 
de pastoreio extensivo, gera um mosaico de habitats muito valioso. A sobrevivência de muitas espécies 
ameaçadas, como a abetarda, depende da manutenção da gestão tradicional destes espaços agrícolas. 

Em Espanha existem aproximadamente 13 milhões de hectares cultivados em sequeiro, incluindo 4 de 
pousio. 

A transumância
Permitiu um aproveitamento extensivo dos pastores nas montanhas mais altas e 
nos vales do sul peninsular. O movimento dos animais entre estações teve uma 
grande importância na conservação dos ecossistemas semi-naturais, de enorme 
valor, como as planícies e as zonas de pastagem das montanhas. 

As rotas da transumância – os trilhos dos pastores, que na Península Ibérica 
formam uma rede de mais de 125 000 km – constituem valiosos corredores 
naturais fundamentais para a dispersão das espécies. Estes pastos verdes, 
ameaçados por múltiplas ocupações e pela falta de preocupações das entidades 
governativas responsáveis, são muito importantes para contrariar o processo de 
fragmentação de habitats, provocado pelas grandes vias de comunicação. 

Os sistemas de cultivos permanentes, como os olivais, as vinhas e as árvores de 
fruto, são também agrosistemas de grande valor natural, que evoluíram a partir do 
bosque original.  Os olivais extensivos, por exemplo, são muito atractivos para as 
numerosas espécies que se alimentam de frutas e insectos, e constituem por isso, 
um importante refúgio para as aves insectívoras do Norte da Europa durante o 
Inverno.  
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Problemas da agricultura industrial
A actual produção de alimentos tem um grande impacto sobre o ambiente

Todos os anos, como cidadãos, pagamos milhões de euros na limpeza da contaminação e para resolver 
os problemas da agricultura moderna: desde a eliminação dos pesticidas acumulados na água potável, 

passando pela recuperação da erosão dos solos, até à perda de espécies silvestres.

A agricultura industrial
A industrialização transformou a produção de alimentos numa actividade especializada e agressiva, que requere 
uma crescente quantidade de agroquímicos e de maquinaria e que consome quantidades cada vez maiores de 
energia fóssil (petróleo) e de água:

 Os adubos orgânicos que repunham a fertilidade dos solos são substituídos por adubos químicos.

 A criação de gado converte-se numa produção intensiva, dissociada da agricultura.

 A uniformidade substitui a diversidade:

 a) as espécies locais são substituídas por sementes designadas de alto rendimento, que requerem fortes doses 
de fertilizantes químicos. Enquanto isso, vão desaparecendo as raças rústicas autóctones, substituídas por outras 
mais produtivas que exigem uma alimentação mais dispendiosa e contínuos tratamentos e cuidados veterinários.

 b) em monocultivos amplos e uniformes, a vida silvestre não tem lugar, tornando os pesticidas indispensáveis 
para o controlo de insectos e pragas cada vez mais incontroláveis.

Envenenamento e destruição de ecossistemas
A transformação de milhões de hectares em monocultivos submetidos 

a uma exploração intensiva, destruiu muitos ecossistemas valiosos e 
provocou a extinção de numerosas espécies. 

 Desde 1950, o uso de fertilizantes químicos multiplicou-se 
por 10, passando de 14 milhões de toneladas , em 1954, para 134 

milhões de toneladas, em 2000.

 O emprego de pesticidas teve um aumento ainda maior, de um valor 
quase insignificante há 50 anos para mais de 4 700 milhões de toneladas na 
actualidade.

Degradação de solos
A degradação dos solos associada à agricultura industrial  afecta 1900 milhões de hectares em todo o mundo e 

cerca de 33% das terras agrícolas potencialmente produtivas estão afectadas por processos de salinização.

Os fertilizantes químicos não conservam nem a estrutura do solo, nem a sua capacidade de retenção de água, 
nem o equilíbrio biológico, necessários para manter a sua produtividade ao longo do tempo. A utilização intensiva 

de herbicidas e pesticidas associada à agricultura industrial afecta assim a vida do solo e ameaça a sua fertilidade. 

Água contaminada e roubada à natureza
 70% da água extraída dos rios, lagos e dos aquíferos destina-se à 
agricultura. Em muitos países em desenvolvimento este número ascende 
aos 90%. A construção de barragens tem vindo a destuir paisagens de 
enorme valor. 

 No último meio século a superfície mundial de regadio triplicou.

 O número de grandes represas para abastecer a agricultura intensiva 
aumentou de 5 000, em 1950, para mais de 45 000 na actualidade.

A redução do volume de água à disposição da Natureza tem vindo a 
causar uma grave deterioração em muitos ecossistemas e actualmente 
ameaça mais de metade das zonas húmidas de importância 

internacional. A infiltração de fertilizantes e pesticidas contamina as águas subterrâneas e os cursos fluviais.

Indústria animal: 
cruel e insustentável
A criação de animais desvinculou-se da terra, 
perdendo a sua função ecológica de aproveitamento 
e reciclagem de recursos e limpeza dos montes.

 Nas quintas industriais, os animais são submetidos 
a um tratamento indigno, criados em compartimentos 
industriais, onde lhes são administrados  grandes doses 
de antibióticos, hormonas e, quase sempre, rações com 
transgénicos.

 As grandes quantidades de estrume que 
produzem converteram-se num grave problema de 
contaminação da águas por nitratos.

 Para se produzir 1 kg de carne de vaca são 
necessários 100 000 litros de água e 7 litros de 
petróleo.

Alterações climáticas
A agricultura e produção insutrial de gado 

origina 25% das emissões de dióxido de 
carbono, 60% das emissões de gás metano e 

80% das emissões de óxidos de azoto, gases com 
grande potencial de efeito de estufa. 
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A industrialização agrícola 
na Península Ibérica

Uma viragem rápida rumo à insustentabilidade

O desenvolvimento da agricultura industrial em Espanha foi acompanhado por mudanças muito 
significativas no uso do território e dos recursos, com importantes repercussões aos níveis ecológico e 

sócio-económico.
A análise do que se passou nas zonas rurais da Península, desde os anos 
50 até hoje, denota claras tendências, muitas das quais se agravaram 
com a entrada na Comunidade Europeia, em 1986. Estas tendências são:

A criação de animais separa-se da agricultura
Há um aumento exponencial da criação de aves e de porco, 
proliferando a produção intensiva em lugares estratégicos para 
o abastecimento do mercado urbano, ou em lugares onde a sua 
instalação não encontra 
entraves nem oposição à 
poluição que origina.

Diminui a propriedade 
associada à utilização 
extensiva e ao 
aproveitamento de zonas 
marginais de matos e 
pastagens, para o gado 
ovino e caprino.

Desaparecimento de raças autóctones
A introdução da criação de gado industrializada, orientada 
para a máxima produtividade, implica a importação 
de raças não autóctones e a diminuição drástica ou 
o desparecimento de numerosas raças autóctones, 
mais rústicas, resistentes e capazes de um melhor 

aproveitamento dos recursos naturais.

Dependência de rações importadas
O consequente e impressionante aumento das importações de matérias-
primas para a a elaboração de rações compostas, procedentes sobretudo 
dos EUA, provocou uma queda drástica na balança comercial do sector 
agrícola. Espanha 
passa de exportador 
para importador de 
produtos agrícolas. 
Actualmente é o maior 
importador de milho e 
soja transgénica dos EUA, 
situação idêntica à de 
Portugal.

Alterações significativas dos cultivos
Diminui ligeiramente a superfície reservada 
para o cultivo de trigo, cereal destinado 
sobretudo ao consumo humano, o que 
indica alterações nos hábitos alimentares. 
Aumentam os cultivos destinados à produção 
de rações, como a cevada ou o girassol. 

Mais evidente é a diminuição da superfície 
destinada à produção de leguminosas, que 
em Espanha passa dos 1 212 000 hectares 
nos anos 50, para 226 000 ha em 1993. Esta 
situação sugere-nos a transição de uma 
agricultura mais sustentável – onde a rotação 
de culturas tinha um papel importante na 
diversificação e melhoramento dos solos 
– para formas mais intensivas de produção 
agrícola.

De espaços florestais a fábricas de madeira
Os montes deixam de ser encarados como lugar de pastagem e passam a 
especializar-se na produção de metros cúbicos de madeira (geralmente de 
rápido crescimento). Inicia-se uma política florestal que transforma o território 
em monótonas fileiras de pinheiros 
e eucaliptos, aplanando montes, 
destruindo a vegetação protectora e 
pondo de pernas para o ar a estrutura 
de um sólo frágil que acaba no fundo 
das barragens, além de expulsar as 
famílias de pastores do campo.

Uma das consequências dessa política são o grande problema dos incêndios 
florestais, que devastam a cada Verão os montes de Portugal.

É também notável o arranque de massas florestais de espécies autóctones que 
se deu neste período. Em parte isto resultou do abandono de montados e ao 
arranque de árvores para intensificação dos cultivos de sequeiro ou  regadio,  
ao abandono da criação do porco ibérico, incapaz de competir com o preço da 
criação intensiva.

Abandono do 
mundo rural

A descida da taxa de emprego 
no sector agrícola é muito 

significativa, passando de 61% 
do emprego total em 1900, 

para 31% em 1970 e 26% em 
1980, até chegar aos dias de 

hoje com menos de 12%.

CABEÇAS DE GADO 
ESPANHA

PRODUÇÃO DE CARNE EM ESPANHA 
(MILHARES DE TONELADAS)

IMPORTAÇÕES PARA ELABORAR RAÇÕES COMPOSTAS 
ESPANHA 

(TONELADAS)

SUPERFÍCIE DE CULTIVO EM ESPANHA(MILHARES DE HECTARES)

SUPERFÍCIES REPOVOADAS E QUEIMADAS EM ESPANHA 
(HECTARES)

REPOVOADAS (1942-1982)

QUEIMADAS (1970-1983)
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Alimentação e saúde
Comemos pior apesar da oferta cada vez mais variada de alimentos

A mudança dos hábitos associadas à vida moderna, a agricultura industrial e o controlo da alimentação 
por uma dezena de multinacionais deteriora a qualidade dos nosso alimentos e ameça a nossa saúde.

Cada vez comemos pior
O ritmo de vida acelerado das zonas urbanas, as cidades 
construídas para o uso de automóveis e o contínuo 
bombardeamento da publicidade estão a levar a mudanças 
drásticas nos nossos hábitos 
alimentares. Pratos pré-cozinhados 
cheios de aditivos e conservantes, 
frutas e verduras produzidas 
com quantidades maciças de 
agroquímicos, transportadas 
desde a outra ponta do planeta, 
vão substituindo o feijão da 
avó. A variedade de alimentos 
que nos oferecem os grandes 
hipermercados é cada 
vez maior, mas cada vez 
comemos pior. 

Mudanças na dieta mediterrânica
Nos último anos, tem aumentado em Portugal 
o consumo de carne e a proporção de gorduras 
saturadas (as gorduras más para a saúde - 
associadas ao cancro, às doenças de coração e 
outras doenças crónicas) e diminuiu o consumo 
de alimentos ricos em fibra, aumentando o de 
açúcares refinados (sacarinas). Consequentemente, 
a nossa dieta é agora menos mediterrânica que 
antes: menos saudável, com maiores riscos de 
obesidade e outros transtornos.

A agricultura industrial envenena a nossa saúde
Os resíduos de pesticidas utilizados na agricultura intensiva passam 
para a cadeia alimentar. 
Entre 80 e 100% da 
população espanhola 
apresenta nos seus 
tecidos concentrações 
detectáveis de DDE, 
PCB, hexaclorobenzeno 
ou lindano, que podem 
causar efeitos graves 
na saúde, como cancro, 
esterilidade, 
imunodeficiência 
ou disfunções 
hormonais.

Pecuária industrial: vacas loucas e outros problemas
As produções industriais são verdadeiras fábricas de animais, em que o gado 
se cria amontoado, sob uma tremenda exploração e em stress. Estas condições 
favorecem a propagação de bactérias como Escherichia coli e Salmonella, que 
podem passar para os alimentos. Para prevenir epidemias e forçar a engorda, o 
gado é empanturrado de antibióticos, uma prática que segundo a Organização 
Mundial de Saúde está a contribuir para o desenvolvimento de variedades 
resistentes de tuberculose e outras doenças, cada vez mais difíceis de tratar.

A doença das vacas loucas, que causou a morte a mais de uma centena de 
pessoas e ameaça muitas outras é consequência da criação intensiva de gado, 
que tenta a todo o custo diminuir os custos de produção. As recentes epidemias 
de gripe aviária nas criações de aves de Hong Kong são um aviso de que estas 
fábricas de animais podem provocar uma verdadeira pandemia.

O preocupante controlo industrial da alimentação 
Actualmente, uma escassa dezena de multinacionais detém o monopólio 
da produção e abastecimento de alimentos. Num mundo globalizado, estas 
empresas vendem caro e compram cada vez mais barato, arruinando milhões de 
agricultores e gerando o problema crescente da perda da qualidade do nossos 
alimentos.

ALTERAÇÕES ALIMENTARES NOS LARES ESPANHÓIS  
(PERCENTAGEM DO RENDIMENTO DEDICADO A CADA ALIMENTO)

As 10 maiores empresas agroquímicas do mundo 
controlam 84% do valor do mercado de agroquímicos, 
calculado em 30 000 milhões de dólares.

As 10 empresas de sementes do mundo controlam 
33% do valor do mercado mundial de sementes, que 
ascende a 24 000 milhões de dólares.

As 10 maiores cadeias de supermercados  
controlam 54% do total de vendas de alimentos, com 

um valor de 513 700 milhões de dólares.

AGROQUÍMICOS

VENDAS DE ALIMENTOS

SEMENTES

84%

46%54%

33%
67%

16%
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Alimentação no mundo
Há alimento suficiente para toda a população

A fome não é um problema tecnológico mas de distribuição de riqueza e de acesso à terra e aos 
recursos necessários para a produção agrícola.

Não faltam alimentos
Actualmente é produzido alimento suficiente para satisfazer as 
necessidades da população mundial e, segundo a FAO, em 2030 
haverá alimento suficiente para alimentar a crescente  população do 
planeta. Contudo:

 842 milhões de pessoas em todo o mundo (de uma população 
superior a 6 000 milhões) passam fome;

 cerca de 75% dos 1 200 milhões de pessoas que subsistem em 
todo o mundo com menos de um dólar por dia vivem em áreas rurais e trabalham no campo; quando não produzem alimentos 
suficientes para o seu sustento não conseguem comprá-los, mesmo que exista abundância no mercado.

A fome é um problema de acesso 
aos recursos necessários para produzir

A maioria dos habitantes dos países empobrecidos são agricultores de subsistência: produzem  
para alimentar as suas famílias, vendendo unicamente pequenos excedentes. A maior parte 

tem apenas terra suficiente para alimentar a própria família, não dispondo de rendimentos para 
pagar maquinaria, sementes ou agro-químicos. Muitos tiveram que vender as suas terras e gado 

e migrar para as cidades ou outros países quando não conseguiram pagar os custos de produção 
crescentes associados à industrialização.

A terra para quem a trabalha? 
 As mulheres, que produzem 50% da alimentação 
mundial, são proprietárias de 2% da terra;

 Brasil: 3% da população possui dois terços da terra;

 Índia: 9% dos agricultores possui 44% das terras de 
cultivo;

A queda dos preços e o comércio livre 
arruínam os agricultores
O aumento da produção e o controlo do comércio agrícola 
por grandes empresas multinacionais provocaram uma queda 
a pique dos preços mundiais dos alimentos. Esta queda de 
preços e a entrada de alimentos baratos estão a arruinar 
milhões de agricultores, tanto no Sul como em países do Norte. 
Contudo, apesar  do comércio mundial de alimentos não 
chegar a ser 15% da produção agrícola, a OMC quer impedir 
que os países protejam os seus mercados locais.
 No México, a importação de milho proveniente dos Estados Unidos 
a preços até 30% abaixo dos custos de produção provocou uma queda 
de 50% no preço deste alimento básico, nos últimos anos. Esta situação 
arruinou milhões de produtores locais e provocou o êxodo rural. 
Curiosamente, ao mesmo tempo, o preço das tortilhas de milho na 
Cidade do México duplicavam.

A pecuária industrial ameaça a segurança alimentar
Segundo a FAO, a proliferação de quintas industriais durante os últimos 50 anos representa uma 
ameaça para os 675 milhões de camponeses para quem o gado é uma fonte importante de proteínas, 
de tracção e de adubo, representando uma certa segurança económica.

Implica também um desperdício ao qual o planeta não pode dar-se ao luxo:

 70% da colheita mundial de milho, 50% da de trigo e 95% da de soja vão parar aos estômagos dos 
animais criados em quintas industriais;

 Cada caloria de carne produzida consome entre 11 a 17 calorias de ração;

 No Brasil, 23% das terras de cultivo destinam-se a soja para exportação.

A maioria dos países que sofrem fome dedica as suas 
melhores terras a cultivos de exportação, para obter divisas 
que lhes permitam pagar a dívida externa.

 África do Sul: a população negra (75%) possui 15% 
da terra;

 EUA: 16% dos agricultores controlam 56% das 
terras de cultivo.

POPULAÇÃO SUBNUTRIDA POR REGIÕES 
(MILHÕES DE HABITANTES)

PERCENTAGEM DE TERRA DEDICADA À EXPORTAÇÃO

PERCENTAGEM DE CEREAIS DEDICADOS À ALIMENTAÇÃO DE PESSOAS E GADO
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Agricultura e biodiversidade
A biodiversidade agrícola é a base da segurança alimentar

A variedade de cultivos e raças de gado desenvolvidas pelas culturas camponesas está hoje em perigo 
devido à agricultura industrial e à introdução de cultivos transgénicos protegidos por patentes.

A importância da biodiversidade agrícola
A biodiversidade, isto é, a variedade, a diferença da vida, é a chave da Natureza para conservar equilíbrio 
e saúde. 

Na agricultura, a variabilidade permite aos cultivos e animais adaptarem-se a diferentes ambientes e 
condições. A capacidade de uma determinada variedade de resistir a uma seca ou inundação, crescer 
em solos pobres ou ricos, resistir a uma praga ou doença, ou produzir maiores rendimentos 

ou alimentos mais saborosos e nutritivos, é 
fundamental para o futuro da agricultura. A 
possibilidade de enfrentar, por exemplo, as 
alterações climáticas dependerá em grande 
medida da biodiversidade. 

Um legado das sociedades camponesas do Sul
Os principais cultivos alimentares têm a sua origem nas zonas tropicais 

e subtropicais de Ásia, África e América Latina. Estas regiões são 
consideradas centros de diversidade e nelas se concentra a maior 
variedade destes cultivos e dos parentes selvagens dos mesmos. 

Ao longo de múltiplas gerações os agricultores melhoraram os cultivos 
e as raças de gado, seleccionando as sementes ou a descendência 

animal e dando lugar a milhares de variedades e raças locais que até 
há pouco tempo eram consideradas património da Humanidade. 

A agricultura industrial destrói a biodiversidade
Durante o século XX desapareceram 75% das variedades utilizadas na agricultura. De 6 300 
raças animais, 1 350 correm perigo de extinção. A principal causa desta perda trágica tem sido a 
agricultura industrial, que promoveu o cultivo de enormes extensões de variedades comerciais 
uniformes, substituindo as variedades locais.  Esta uniformidade faz com que os cultivos sejam 
muito vulneráveis a pragas e doenças, provocando grandes perdas de colheitas e em certas 
ocasiões, verdadeiras tragédias.  

 Na Irlanda mais de 3 milhões de pessoas morreram de fome em 1840 quando se perdeu 
as culturas de batata pelo míldio - um fungo – devido à uniformidade da variedade cultivada.
 Em 1970 a uniformidade das variedades de milho cultivadas nos Estados Unidos provocou 
também perdas catastróficas de até 50% da colheita.

A ameaça do monopólio de sementes transgénicas
A geração e conservação da biodiversidade agrícola baseia-se no livre intercâmbio das variedades e no 
direito dos camponeses de guardar as sementes da sua própria colheita. No entanto, nos últimos anos 
concederam-se numerosas patentes sobre os cultivos básicos para a alimentação humana, favorecendo 
meia dúzia de grandes empresas multinacionais com um monopólio muito amplo sobre as sementes. As 
companhias sementeiras, que comercializam um número muito limitado de variedades, não permitem aos 
agricultores guardar as sementes para utilizar na sua própria colheita.  
 A Monsanto pretende cobrar a Argentina de 3 a 7 dólares por tonelada de soja exportada pelo país nos últimos 10 anos, 
alegando que os agricultores semeiam há anos - e guardam -  sementes de soja transgénica patenteada por esta companhia.

74% DAS PATENTES AGROBIOTECNOLÓGICAS SÃO DE 6 GIGANTES GENÉTICOS

Em quase todo o mundo as encarregadas de zelar pela 
melhoria e conservação das sementes têm sido as 

mulheres, custódias da biodiversidade. 

O número de espécies 
que constituem a base da 
agricultura mundial é apenas 
uma pequena parte da 
biodiversidade da terra. Três 
espécies – arroz, milho e trigo 
– fornecem quase 60% das 
calorias e proteínas que o 
Homem obtém das plantas.

175 usadas para a  
alimentação humana

BIODIVERSIDADE SEM EXPLORAR

275 000 espécies de plantas

30 000 são 
comestíveis

CENTROS DE DIVERSIDADE GENÉTICA NO MUNDO

MEDITERRÁNEO
Aveia
Colza

SUDOESTE ASIÁTICO
Centeio
Cevada
Trigo
Ervilhas

CHINA
Milho cauda 
raposa
Soja

SUDESTE ASIÁTICO
Banana
Cana do açúcar
Ñame
Arroz

INDO-BURMA
Arroz
Trigo

ASIA CENTRAL
Trigo

ABISSÍNIA
Cevada
Sorgo
Milho

SUL DO BRASIL-
PARAGUAI
Mandioca

ANDES
Papas
Feijão branco
Amendoim

AMÉRICA CENTRAL
Milho
Feijão
Batata-doce
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Alimentos transgénicos
Uma grave ameaça para a saúde e o ambiente

Os cultivos transgénicos podem contaminar outros cultivos ou plantas silvestres e disseminar-se de 
forma incontrolável, com consequências imprevisíveis. Estes cultivos vêm agravar ainda mais, e de 

forma irreversível, o impacto negativo da agricultura industrial.

O que é a engenharia genética?
Os genes contêm instruções para o desenvolvimento de todas 
as funções e estrutura de um ser vivo - desde a cor dos olhos 
até ao número de pétalas de uma flor – e  transmitem-
nas de pais para filhos.

A engenharia genética permite cortar e colar 
genes e transferir para as plantas informação 
genética de espécies exóticas: virus, 

bactérias, peixes, borboletas… obtendo combinações que nunca 
ocorreriam na natureza.

A inserção de genes estranhos numa planta pode provocar efeitos imprevistos 
não desejados, devido à inexactidão das técnicas actuais e ao facto de os genes não 
funcionarem de forma isolada, mas sim como parte de um complexo sistema desenvolvido 
e equilibrado ao longo de milhões de anos de evolução. 

Cultivos transgénicos no mundo

Riscos para o ambiente
Mais de 80% dos cultivos geneticamente manipulados são tolerantes a herbicidas totais, que envenenam 
o meio e eliminam a vegetação que serve de refúgio a insectos, aves e uma diversidade de espécies 
selvagens, aumentando a dependência do agricultor em relação a este tipo de produtos químicos. 

Nos EUA, os cultivos de transgénicos conduziram a um aumento do volume de agroquímicos utilizados 
em 23 milhões de kg/ano desde 1996. 

Cerca de 25% dos transgénicos cultivados são variedades que produzem uma toxina insecticida durante 
todo o ciclo de cultivo, podendo afectar espécies benéficas, tais como espécies que polinizam as plantas 
ou que controlam as pragas de forma natural. Também podem prejudicar organismos do solo (bactérias, 
fungos, lagartas…), imprescindíveis para a sua fertilidade. 

Contaminação genética
Está comprovado que as características transgénicas podem passar a outros 
cultivos, a ervas daninhas e a plantas selvagens com muita rapidez, contaminando 
os cultivos e disseminando-se no ambiente com efeitos imprevisíveis.
 Nos EUA e Canadá já proliferam de forma alarmante as ervas resistentes a herbicidas, e no 
México, centro da biodiversidade do milho, encontraram-se variedades locais contaminadas 
em zonas remotas.

Riscos para a saúde
As plantas têm mecanismos naturais de defesa: a produção de toxinas e de 
substâncias que provocam alergias, entre outros. A engenharia genética 
pode provocar a produção de maiores doses destas substâncias ou de novos 
compostos prejudiciais para a saúde. Nas Filipinas a povoação de uma zona na 

qual se semeavam variedades transgénicas insecticidas desenvolveu 
uma misteriosa doença alérgica que se pensa estar associada a 

estes cultivos. Um estudo recente com uma variedade de milho 
comercializada na Europa (MON 863) revelou alterações no 
funcionamento do fígado e rins de ratos.

Em engenharia genética utilizam-se genes de resistência a 
antibióticos que podem contribuir para a proliferação de organismos 

patogénicos resistentes, com graves riscos para a saúde pública. São também 
utilizados virus e bactérias mutilados que constituem um inquietante 
risco sanitário pela sua capacidade de se recombinarem com organismos 
patogénicos.

Falta de estudos
Não há estudos sobre os efeitos dos 
trangénicos a longo prazo. 

Há apenas alguns estudos sobre 
o seu impacto no ambiente e só 
se publicaram os resultados de 
10 estudos in vivo sobre as suas 
consequências para a saúde.

A maior parte dos estudos sobre 
riscos são realizados pelas próprias 
empresas que comercializam os 
transgénicos. O seu orçamento para 
publicitar os supostos benefícios destes 
cultivos supera, em muito, o destinado a 
estudar os seus riscos. 

Transgénicos em Portugal

SUPERFÍCIE DE CULTIVOS TRANSGÉNICOS POR PAÍSES

PRACTICAMENTE TODOS OS CULTIVOS 
TRANSGÉNICOS CORRESPONDEM A 4 CULTIVOS

AUMENTO DA ÁREA DE 
CULTIVOS TRANSGÉNICOS

(67,7 milhões de hectares, 
ou seja, 2% da superficie 

cultivada no mundo)

PROPRIEDADES DOS CULTIVOS TRANSGÉNICOS USO DE PESTICIDAS EM CULTIVOS 
TRANSGÉNICOS EM RELAÇÃO AOS 

CULTIVOS CONVENCIONAIS

Comparação dos 3 primeiros 
anos de comercialização 

com os 3 últimos (dados en 
milhões de toneladas)

SUPERFÍCIE COM MILHO TRANSGÉNICO  
(HECTARES)

PERCENTAGEM DO MERCADO CONTROLADO PELOS 5 GIGANTES DA 
BIOTECNOLOGIA: ASTRAZENECA, PIONEER, MONSANTO, NOVARTIS E AVENTIS
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Alternativas
Outro mundo e outra alimentação, é possível

Existem alternativas viáveis para garantir a segurança alimentar do mundo. 
Só falta vontade política para as colocar em prática.

A agricultura biológica pode alimentar o mundo
A agricultura biológica combina o nosso conhecimento dos processos naturais, adaptando-se 
ao meio e minimizando o uso de energia de fontes não renováveis.

É mais saudável: os alimentos biológicos não contêm transgénicos, nem resíduos de 
substâncias químicas malignas para a saúde. Têm maiores quantidades de nutrientes e de 
substâncias antioxidantes, reduzindo o risco de cancro, problemas cardíacos e outras doenças.

Produz mais: na Suíça e nos EUA ficou demonstrado que a produção biológica e 
convencional são muito semelhantes. Segundo a FAO, nos países pobres “os métodos 
utilizados na agricultura biológica, podem triplicar a produtividade dos sistemas tradicionais”, 
diminuindo os custos e contribuindo para a melhoria dos solos e dos processos de retenção de 
água. As variedades transgénicas, no médio prazo, têm geralmente menor produção, devido à 
sua reduzida adaptação a alterações do meio.

A fome, uma questão política
A população rural – os camponeses e a sua família – representa cerca de 2 700 milhões de pessoas, quase 

metade da população mundial. 96% vive em países do Sul. Para evitar o êxodo rural que hoje condena 
milhões à miséria e à fome, são urgentes medidas políticas que assegurem a quem produz alimentos o 

acesso à terra, à água, às sementes, a programas de microcrédito, a melhorias sociais (educação, saúde...), 
sobretudo para as mulheres que são a principais responsáveis pela segurança alimentar no mundo.

Soberania alimentar contra a agricultura 
industrial e o comércio livre

A soberania alimentar é uma revindicação fundamental dos 
movimentos sociais e camponeses de todo o mundo.  
Baseia-se: 

 no direito dos camponeses a produzir alimentos e a cobrar 
por eles um preço justo, baseado no trabalho e nos custos 
reais de produção; 

 no direito dos consumidores a poderem decidir sobre o 
que querem consumir e como querem que seja feita essa 
produção; 

 no direito dos países a protegerem os mercados locais 
e a dar prioridade a uma produção agrícola orientada para 
satisfazer as necessidades da população.

Menos carne para que tod@s 
possamos comer melhor
Enquanto que cada americano consome em média 
cerca de 90 kg de carne por ano, nos países pobres 
esta média não chega aos 23 kg. A média europeia, 
apesar de não chegar à dos EUA, tem aumentado. 
No chamado Terceiro Mundo este consumo 
começou agora a disparar.

Entre 1960 e 2004 a percentagem de colheitas de 
cereais destinadas à alimentação animal no México 
subiu de 5% para 45%. No mesmo período, no 
Egipto a percentagem subiu de 3% para 31% e na 
China de 8% para 26%. 

O consumo de carne, para além de ser prejudicial 
para a saúde, é insustentável. 

Redes de consumo
O monopólio industrial, faz com que os nossos alimentos viagem 
milhares de km até chegarem às nossas mesas – se chegarem – com 
um excesso de conservantes, corantes e resíduos contaminantes. Não 
sabemos como e onde estes alimentos foram produzidos, ou quem 
os produziu.

Com as tendências actuais deste sistema globalizado de comércio 
agrícola, calcula-se que para 2027 os agricultores aproveitem apenas 
7% do valor dos produtos, sendo que o resto estará sob o pesado 
controlo da indústria agroquímica, alimentar e de distribuição.

Para romper com este domínio por parte das empresas transnacionais é preciso reconstruir os vínculos entre 
os agricultores e os consumidores, entre campo e a cidade. Para isso, estão a ser criadas redes de consumo, 
de produtores e consumidores de produtos biológicos em várias áreas urbanas e rurais do país. 

As mulheres produzem 80% dos alimentos em África, 60% 
na Ásia e Pacífico e 40% na América Latina.

Batatas,  
2.447 km  

(Itália)

PAÍSES COM MAIOR 
SUPERFÍCIE DEDICADA À 

AGRICULTURA BIOLÓGICA 
(MILHÕES DE HECTARES)

PERCURSO DOS ALIMENTOS LOCAIS, RELATIVAMENTE  
AOS IMPORTADOS NA GRÃ-BRETANHA

Morangos, 
8772 km 
(Califórnia)

Bróculos,  
8.780 km 
(Guatemala)

Arandos,  
18.835 km  
(Nova Zelândia)

Canal de Bovinos,  
21.462 km  
(Austrália)

Feijão,  
9.532  

(Tailândia)

Cenouras,  
9.620 km  

(África do Sul)

Totalmente  
britânico, 

48 km


